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Resumo  
Objetivo. Identificar os efeitos da Terapia Assistida por Cães na irritabilidade de crianças com 
síndrome congênita do Zika Vírus. Método. Pesquisa qualitativa, realizada com seis crianças 
com síndrome congênita do Zika Vírus, suas mães e profissionais de uma instituição de apoio 
à pessoa com deficiência. Os dados foram coletados entre dezembro de 2018 e outubro de 
2019, por meio de entrevista semiestruturada e videogravação durante sessões de terapia 
assistida por cães, conduzidas por fisioterapeutas. O material empírico foi submetido à Análise 

Temática Indutiva e discutido à luz da Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner. Resultados. A 
Terapia Assistida por Cães reduziu a irritabilidade das crianças, tornando-as mais receptivas à 

interação social e ambiental, bem como mais tolerantes aos estímulos, o que possibilitou 
aumento no tempo da sessão de terapia. Conclusão. A Terapia Assistida por Cães para 
crianças com síndrome congênita do Zika Vírus proporcionou benefícios, especialmente por 
reduzir a irritabilidade, portanto, pode ser recomendada para estimular precocemente crianças 

com alterações neurológicas. 
Unitermos. Desenvolvimento Infantil; Infecção por Zika Vírus; Intervenção precoce; Saúde 
da Criança; Terapia Assistida por Animais 

  
 

Abstract 
Objective. To identify the effects of Dog-Assisted Therapy on the irritability of children with 
congenital Zika Virus syndrome. Method. Qualitative research, carried out with six children 
with congenital Zika Virus syndrome, their mothers, and professionals from a support 
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institution for people with disabilities. Data were collected between December 2018 and 
October 2019, through a semi-structured interview and video recording during dog-assisted 
therapy sessions conducted by physical therapists. The empirical material was submitted to 

Inductive Thematic Analysis and discussed in the light of Bronfenbrenner's Bioecological 
Theory. Results. Dog-Assisted Therapy reduced children's irritability, making them more 
receptive to social and environmental interaction, as well as more tolerant to stimuli, which 

allowed for an increase in therapy session time. Conclusion. Dog-Assisted Therapy for 
children with congenital Zika Virus syndrome has provided benefits, especially by reducing 
irritability, therefore, it can be recommended for early stimulation of children with neurological 
disorders. 
Keywords. Animal-assisted Therapy; Child Development; Child Health; Early Intervention; 
Zika Virus Infection 

 

  

Resumen 
Objetivo. Identificar los efectos de la Terapia Asistida por Perro en la irritabilidad de niños con 

síndrome congénito del Virus Zika. Método. Investigación cualitativa, realizada con seis niños 
con síndrome congénito del virus Zika, sus madres y profesionales de una institución de apoyo 

a personas con discapacidad. Los datos fueron recolectados entre diciembre de 2018 y octubre 
de 2019, a través de una entrevista semiestructurada y grabación de video durante sesiones 
de terapia asistida por perros realizadas por fisioterapeutas. El material empírico fue sometido 
al Análisis Temático Inductivo y discutido a la luz de la Teoría Bioecológica de Bronfenbrenner. 

Resultados. La Terapia Asistida por perro redujo la irritabilidad de los niños, haciéndolos más 
receptivos a la interacción social y ambiental, así como más tolerantes a los estímulos, lo que 
permitió aumentar el tiempo de la sesión de terapia. Conclusión. A terapia asistida por perros 
para niños con síndrome congénito del virus Zika ha brindado beneficios, especialmente al 
reducir la irritabilidad, por lo que puede recomendarse para la estimulación temprana de niños 
con trastornos neurológicos. 
Palabras clave. Desarrollo Infantil; Infección por el Virus Zika; Intervención Precoz; Salud 

del Niño; Terapia Asistida por Animales 
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INTRODUÇÃO  

As alterações no sistema nervoso provocadas pela 

infecção por Zika Vírus (ZIKV) em crianças tornou-se uma 

preocupação em nível mundial. A partir da sua incidência e 

repercussões no desenvolvimento infantil, foi decretado 

como emergência internacional pela Organização Mundial de 

saúde (OMS)1.  

De acordo com Boletim Epidemiológico de outubro de 

2019, o Ministério da Saúde (MS) brasileiro informou que 

havia 3.474 casos de alterações do sistema nervoso central 

mailto:altareichert@gmail.com
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relacionado à infecção congênita pelo Zika vírus2.  

Tais alterações repercutiram em um sintoma 

comumente observado nessas crianças: a irritabilidade, que 

é uma hiperexcitabilidade, acompanhada de choro em 

demasia, impaciência e distúrbios do sono3-5. Pesquisa 

realizada com crianças com diagnóstico de Síndrome 

Congênita do Zika Vírus (SCZ) evidenciou que 85,4% 

apresentavam irritabilidade e intranquilidade mental, mesmo 

quando são alimentadas6.  

À medida que a idade dessas crianças avança, os 

sintomas neurológicos são evidenciados, geralmente entre o 

segundo e terceiro mês de vida, com síndrome 

piramidal/extrapiramidal5. Os fatores que conduzem ao 

aparecimento dessa condição clínica são deficiência postural, 

infecções, dificuldades na alimentação e deglutição, 

convulsões, problemas ósseos e articulares, incluindo 

fraturas, alterações oculares, sono insuficiente, mudanças no 

ambiente doméstico e sofrimento emocional7,8. 

Muitas vezes, as crianças com alterações neurológicas 

podem não ser fáceis de se acalmar9, portanto, a 

irritabilidade dificulta a estimulação e intervenção precoce a 

esse grupo, visto que não existe um tratamento específico. 

Ainda, um estudo conduzido no Children’s Hospital 

Medical Center revelou associações positivas significativas 

entre irritabilidade e: ansiedade, sintomas depressivos, 

maior percepção da dor, sofrimento do cuidador10. Isto pode 

inclusive alterar comportamentos parentais, gerar estresse e 

resultar em pouca capacidade dos cuidadores para responder 
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de forma efetiva às necessidades de suas crianças. 

Assim, é necessário que sejam escolhidas alternativas 

efetivas, para que tenham uma qualidade de vida melhor, a 

fim de alcançar o máximo de independência possível. Uma 

dessas alternativas tem sido a Terapia Assistida por Cães 

(TAC), um método de suporte para tratamento de rotina na 

reabilitação de crianças com paralisia cerebral, bem como 

outras deficiências físicas e mentais, devido a sua capacidade 

de desenvolver empatia entre crianças com deficiência e o 

cão, auxiliando na efetividade do tratamento11.  

A literatura destaca efeitos positivos para diferentes 

tipos de pacientes submetidos ao tratamento associado à 

TAC como: melhora da capacidade motora, sensorial, 

cognitiva, comunicação, melhora do sistema imunológico, da 

interação social, da aprendizagem, das relações 

interpessoais, entre outros. Portanto, o contato com os 

animais com fins terapêuticos é uma ferramenta valiosa e 

que pode ser aplicada em várias faixas etárias e com 

pacientes com diferentes necessidades especiais12.  

Além disso, trata-se de uma intervenção ainda pouco 

explorada no campo da enfermagem13, e que pode ser mais 

bem diligenciada se executada de forma multidisciplinar12 

contribuindo para uma atenção ampliada das necessidades 

de crianças com agravos no desenvolvimento como aquelas 

com SCZ, a partir dos pressupostos defendidos por 

Bronfenbrenner14. 

Diante do exposto, e tendo em vista a demanda das 

crianças com SCZ por uma alternativa que auxilie a melhorar 
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a qualidade do atendimento, este estudo teve como objetivo 

identificar os efeitos da Terapia Assistida por Cães na 

irritabilidade de crianças com Síndrome Congênita do Zika 

Vírus. Esse é, portanto, pioneiro na introdução dessa 

intervenção a esse grupo de indivíduos. 

 

MÉTODO 

Participantes do estudo 

Pesquisa qualitativa realizado em uma instituição de 

reabilitação de pessoas com deficiência em uma capital do 

nordeste brasileiro, com mães das crianças que participaram 

da TAC e profissionais responsáveis pela reabilitação dessas 

crianças.  

Os critérios de elegibilidade para os participantes da 

intervenção, isto é, das sessões da TAC, foram: crianças com 

diagnóstico de microcefalia associada ao Zika Vírus, na faixa 

etária entre dois e três anos, clinicamente estáveis. O critério 

de exclusão foi a criança ser alérgica ao pelo de cães. Quanto 

aos profissionais, foram selecionados os que acompanhavam 

a criança com SCZ na instituição e que aceitassem trabalhar 

com o auxílio dos cães.  

Em relação às mães, os critérios de inclusão foram: ser 

acompanhante da criança durante as sessões de terapia na 

referida instituição e não se sentissem desconfortáveis com 

a presença do animal.  

A proposta de pesquisa foi devidamente aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 3.058.440. Os 

participantes foram convidados a assinar o Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para garantir as 

recomendações éticas estabelecidas na Resolução nº. 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, as mães foram 

informadas sobre as gravações das sessões com 

consequente uso das imagens para fins acadêmicos. 

 

Procedimento 

Inicialmente, foi realizada uma aproximação com o 

setor responsável pelo atendimento à criança com 

deficiência, a fim de solicitar autorização para realização da 

pesquisa e o apoio do serviço do Canil da Polícia Militar, que 

disponibilizou duas cadelas terapeutas da raça labrador. 

As sessões da TAC e a coleta dos dados ocorreram 

durante os meses de dezembro de 2018 a outubro de 2019. 

Foram realizadas, entre cinco e dez sessões, quantidade esta 

que variou conforme a assiduidade da criança ao serviço, 

visto que era comum as crianças com a SCZ faltarem as 

sessões de terapia por apresentarem problemas clínicos 

diversos.  

Para realizar a TAC, a pesquisadora principal teve o 

apoio dos fisioterapeutas e do condutor do cão. As sessões 

foram conduzidas pelos fisioterapeutas responsáveis pela 

terapia de estimulação do desenvolvimento das crianças com 

SCZ.  

Os dados foram coletados por meio de entrevistas 

semiestruturadas15, videogravação das sessões de TAC e 

registros em diário de campo. Em um primeiro momento, 

realizou-se a gravação em vídeo de cada sessão da TAC, com 
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o intuito de registrar as singularidades apresentadas pelas 

crianças, durante a sessão com os cães. Essas gravações 

duraram, em média, 30 minutos. O vídeo possibilitou que a 

equipe de pesquisa observasse, repetida e cuidadosamente 

o evento, e identificasse interações singulares (acompanhar 

com o olhar, virar a cabeça, sorrir, movimento de busca com 

os braços, entre outros) que deram uma base robusta para 

o rigor metodológico16. 

A técnica de entrevista semiestruturada foi empregada 

ao final de todas as sessões de TAC, em local reservado, para 

garantir a privacidade dos participantes do estudo. As 

entrevistas foram gravadas em aparelho de áudio, tiveram 

duração média de dez minutos e seguiram um roteiro.  

O roteiro utilizado para as entrevistas com as mães 

continha as questões: “Conte para mim sua experiência com 

a Terapia Assistida por Cães realizada com seu filho”; “Quais 

foram as mudanças observadas no desenvolvimento da 

criança depois da intervenção por meio da TAC?”. Por sua 

vez, o roteiro para as entrevistas com os profissionais de 

saúde continha as questões: “Baseado na terapia cotidiana 

realizada na criança, em quais estímulos você percebe uma 

baixa responsividade?”; “Quais foram as mudanças 

observadas no desenvolvimento da criança depois da 

intervenção por meio da TAC?”. Assim, depois de feitas as 

entrevistas, elas foram transcritas, e os dados organizados 

em arquivos individuais. 

Adicionalmente, foi utilizado um diário de campo no 

qual foram registrados aspectos que não foram possíveis de 
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ser captados pelo vídeo e pela entrevista, como interações 

entre o cão, a criança e o profissional, a linguagem não 

verbal entre eles e a observação do pesquisador naquele 

momento.  

 

Análise dos dados 

O material empírico foi codificado e, após isso, foi 

possível reorganizar unidades temáticas e agrupá-las de 

acordo com o sentido em categorias, o que resultou na 

construção do banco de dados a partir das descrições, das 

transcrições das falas e das anotações referentes a cada 

fragmento de vídeo pertinente ao tema isolado17. 

O banco de dados foi analisado conforme a Análise 

Temática Indutiva, uma modalidade de análise transversal, 

empregada para identificar, analisar e relatar padrões dentro 

dos dados18.  

Esta modalidade foi feita em seis fases: a de 

familiarização com o tema (leitura ativa do material empírico 

antes da busca por códigos e significados); a de geração dos 

códigos iniciais (identificação de conjuntos semelhantes e 

produção de códigos iniciais manualmente); a de busca por 

temas (seleção de diferentes códigos em temas potenciais); 

a de revisão dos temas (refinamento dos temas através da 

leitura de todos os extratos de dados que fazem parte de 

cada tema e visualização da relação entre os temas); a de 

definição e de nomeação dos temas (identificação clara dos 

temas); e a de produção do texto final18. Esse processo de 

análise ocorreu à luz da Teoria Bioecológica de 
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Bronfenbrenner.  

As crianças receberam nomes fictícios de anjos, porque 

a Associação de mães de crianças SCZ é denominada de 

Associação de Mães de Anjos. Para os profissionais, foi 

utilizada a inicial P, correspondente a profissional, seguida 

do número das entrevistas. Para os diários de campo, foi 

utilizado o código Diário de Campo (DC), e para as gravações 

em vídeo, um código iniciado com o codinome da criança 

(nome de anjo); nº da sessão; e tempo do vídeo em que 

ocorre a ação, por exemplo (anjoadriel;sessão4;16:52). As 

cadelas são referidas nos relatos como amigas com patinhas. 

 

RESULTADOS 

Os participantes do estudo foram quatro 

fisioterapeutas, seis mães de crianças com SCZ e seis 

crianças com diagnóstico de microcefalia associada ao ZIKV, 

que fizeram parte da intervenção. Todos os profissionais 

eram do sexo feminino, com idades de 27 a 52 anos, com 

tempos de serviço que variaram entre dois anos e meio a 27 

anos de experiência na instituição.  

As acompanhantes das crianças tinham idades entre 26 

e 30 anos, residiam no município onde a pesquisa ocorreu - 

cinco eram casadas, e uma, solteira - todas donas de casa e 

com 7 a 14 anos de estudo. As seis crianças que participaram 

da intervenção tinham idades entre dois e três anos - duas 

do sexo feminino e quatro do sexo masculino, todas tinham 

como cuidador principal a mãe, não eram matriculadas em 

creches, todavia, todas faziam uma outra terapia, como a 
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equoterapia e musicoterapia.  

Da análise do material empírico, foram extraídos 

diferentes materiais, que foram agrupados em um único 

tema intitulado ‘Redução da irritabilidade de crianças com 

Síndrome Congênita do Zika Vírus por meio da Terapia 

Assistida por Cães’ e alguns subtemas advindos desse, como 

demonstrado na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Mapa temático contendo o tema principal e os respectivos cinco códigos. 

 

 

 

 

Redução da irritabilidade de crianças com Síndrome 

Congênita do Zika Vírus por meio da TAC 

A presença do cão no ambiente, mesmo que com 

cuidado, contribuiu para que a criança transitasse de um 

estado de tensão para o de calma e apresentasse ganhos 

que ainda não tinham sido registrados. Um desses ganhos 

foi a atenção voltada para o animal, que fez com que ela 
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buscasse interagir com o ambiente por meio do sorriso 

(Figura 2). 

 

“[...] são crianças que têm o tônus muito 

alterado, têm uma irritabilidade, Anjo 

Serafim, no começo ficava muito tenso com 

tudo, ele modificava a expressão facial 

quando passava a mão, e depois a gente foi 

tentando, ele foi relaxando, foi aceitando, foi 

abrindo a mão e percebemos a suavidade do 

rosto até ele chegar a rir. Então, foi um 

ganho isso, e a atenção dele procurar onde 

estava o animal e olhar o animal que era 

coisa que ele não fazia.” (P2) 

 

“Criança se apresenta franzindo a testa, mas 

acalma durante a sessão.” 

(DC;sessão2;anjoserafim)  

 

“As primeiras consultas dele acho que foi 

tudo novo para ele, ele ficava estressado, 

chorou bastante, aí a segunda ele foi 

melhorando mais, a terceira quando vimos, 

já estava apegado à amiga com patinhas.” 

(Mãe de Anjo Miguel)  
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Figura 2. Fotografia de reação da criança durante sessão da Terapia Assistida por 

Cães.  

 

 

 

 

No que concerne à redução da irritabilidade 

propriamente dita, os fisioterapeutas concordam que foi o 

maior benefício da TAC nos atendimentos. Porquanto, 

contribuiu para sua eficácia e para a evolução 

neuropsicomotora da criança, visto que ela e o cão ficaram 

calmos, fazendo com que a terapia ocorresse de maneira 

raramente experienciada antes, de forma plena, tranquila e 

harmoniosa (Figura 3). 

“Criança quando colocada decúbito ventral, 

na posição em que mais reclama quando 

está sem o cão, mas, de frente para ele que 

se encontra deitado, todos os participantes 

da pesquisa percebem a serenidade da 

criança. Profissional se impressiona com a 

cena e comenta: [...] as duas dormindo 

(amiga com patinhas e criança), uma de 

cada lado.” (anjoadriel;sessão4;16:52) 
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“Ao final da sessão, percebe-se que a amiga 

com patinhas dorme diante do 

relaxamento.” (DC;sessão2;anjoserafim) 

 

“Ambas estão calmas, tranquilas e 

transmitindo paz para todo o ambiente.” 

(DC;sessão4;anjoadriel) 

 

“Em relação à irritabilidade, eu acho que foi 

100% satisfatório, porque as crianças, 

durante o atendimento, que a gente chama 

convencional, choravam bastante, durante 

os atendimentos e eu pude perceber que 

com a presença do cachorro elas paravam 

de chorar, isso no início das sessões da 

terapia e no final elas já estavam entrando 

sem chorar.” (P1) 

 

 

Figura 3. Fotografia de reação da criança durante sessão da Terapia Assistida por 

Cães. 
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A irritabilidade é um sintoma predominante nessas 

crianças, que dificulta toda forma de contato com elas. Era 

muito comum as sessões de terapia serem interrompidas em 

poucos minutos devido intolerância e choro persistente da 

criança. Porém, o encontro com o cão, nas sessões 

subsequentes, não causou choro, e com a criança relaxada, 

observou-se mais aproveitamento da terapia, possibilitando 

a estimulação do controle da cervical (Figura 4).  

O profissional comenta:  

 

“[...] aqui com amiga com patinhas pelo 

menos ele olha, ele levanta (a cabeça), mas 

lá não (terapia tradicional), para você ter 

ideia, segunda-feira (dia em que não tinha o 

cão na terapia) ele ficou irritado, chorando e 

hoje ele está mais calmo, está mais 

tranquilo.” (anjogabriel;sessão5;2:30) 

 

 

Figura 4. Fotografia de reação da criança durante sessão da Terapia Assistida por 

Cães. 
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Os extratos também evidenciam que a terapia com 

cães, além de acalmar as crianças, promove bem-estar e 

facilita a execução de estímulos ainda não alcançados, 

proporcionando alguma evolução terapêutica no decorrer 

das sessões. 

Criança é colocada apoiada no dorso do cão (Figura 5), 

e fisioterapeuta relata: 

 

“[...] outro momento que ele não chora 

(anjo Miguel), porque, quando coloca no rolo 

tradicional ele chora, e aqui é zero choro.” 

(anjomiguel;sessão3;4:22) 

 

“Eu acho que hoje, desde que eu peguei ela 

com três meses (criança já estava com 3 

anos de idade) é o dia que ela está mais 

calma e fazendo mais as coisas...porque ela 

hoje está interagindo... anjo Adriel tem mais 

sensibilidade do que os outros, ela chora 

mais e tem mais irritação...e você pode ver 

que ela tá deixando fazer praticamente tudo 

hoje, normalmente ela só reclama e chora, 

hoje ela tá calma e falante.” 

(anjoadriel;sessão2;15:47) 
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Figura 5. Fotografia de reação da criança durante sessão da Terapia Assistida por 

Cães. 

 

 

 

Um fator consequente da redução da irritabilidade de 

crianças que participaram da intervenção por meio da TAC 

foi o tempo de execução da terapia, uma vez que as sessões 

de algumas crianças eram interrompidas devido a episódios 

de choro persistente. Porém, quando se habituavam ao cão, 

iam conseguindo aumentar esse tempo de consulta sem se 

irritar. 

“Os primeiros atendimentos foram os mais 

curtos porque ele ainda estava estranhando 

o ambiente, mas com o passar do tempo, 

conforme ele foi se adaptando e se 

acostumando, ele aceitou mais a terapia, até 

chegar a um ponto que a gente não tinha 

mais preocupação com o tempo... se tornou 

uma criança colaborativa, sem choro, ele 

tinha interesse de fazer alguns movimentos 

de pinça que ele não fazia, então, para mim 

eram os principais (benefícios).” (P5) 
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“[...] Nas primeiras consultas, ele ficava 

apenas 12 minutos na terapia, agora ele 

está ficando até terminar a consulta.” (Mãe 

de Anjo Miguel) 

 

DISCUSSÃO 

O vínculo entre os humanos e os animais tem sido 

estudado, devido às evidências do aumento da dosagem de 

ocitocina quando há interação entre eles, confirmando 

quimicamente que esse vínculo é possível19,20. 

Em consonância, este estudo confirmou a existência 

desse vínculo entre as crianças com SCZ e o cão, como 

evidenciado no relato das mães e dos profissionais, e nas 

imagens dos vídeos. Os participantes deste estudo relataram 

também a existência de benefícios depois da formação desse 

vínculo, mesmo quando a criança apresenta neuropatia 

grave, e a evolução em seu desenvolvimento é sutil e difícil 

de analisar. 

Essa relação da criança com outro ser é importante para 

a evolução do seu desenvolvimento, um processo por meio 

do qual a pessoa em desenvolvimento adquire uma 

concepção mais ampliada, diferenciada e válida do meio 

ambiente, de forma contínua e processual21. Portanto, 

mesmo com as limitações nas crianças, devido à síndrome, 

a evolução no desenvolvimento envolve uma mudança 

efetiva, o que implica uma reorganização que tem certa 

continuidade ao longo do tempo e do espaço. 
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A terapia auxiliada por animais foi implementada como 

um subconjunto da medicina complementar e alternativa, 

para estimular o desenvolvimento infantil, pois complementa 

o tratamento e afeta a maneira como o paciente experiencia 

os sintomas a partir dos resultados positivos que o apego 

entre eles proporciona19.  

Ainda sob a perspectiva de Bronfenbrenner, o contexto 

bioecológico mais imediato, chamado de microssistema, 

representa ambientes onde as interações intimistas 

acontecem, as quais são gradativamente mais complexas, 

como, por exemplo, a família, o centro de reabilitação ou a 

própria escola. Assim, esses espaços se estabelecem por 

meio de atividades rotineiras, de papéis e de relações 

interpessoais experienciados pelos indivíduos, em que 

características físicas, sociais e simbólicas particulares são 

fatores preditivos no desenrolar das relações interpessoais22. 

Portanto, quando alterações neurológicas, como a 

irritabilidade, tendem a ser um entrave para essas relações 

interpessoais, o cuidado integral fica prejudicado, 

especialmente em se tratando de crianças com menos de 

três anos de idade, por ser uma fase da vida tão frágil e 

sensível a agravos5,23.  

Nesse contexto, a TAC pode servir como ferramenta 

catalisadora para as interações, pois desde a primeira sessão 

constataram-se modificações no comportamento da criança 

com SCZ com a presença do animal. Esse achado é ratificado 

por outro estudo, que evidenciou benefícios na TAC desde a 

simples presença do cão, que é capaz de deixar a criança 
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mais tranquila e à vontade na presença da equipe de saúde, 

o que facilita a realização de procedimentos e tranquiliza os 

familiares13. 

Além disso, o benefício mais contundente deste estudo 

foi a tranquilidade mental da criança durante a TAC, que 

viabilizou a estimulação neuropsicomotora que, há algum 

tempo, não avançava devido à demasiada irritabilidade das 

crianças24. Isso pode ser explicado pelo fato de o 

envolvimento com um animal ser capaz de diminuir os níveis 

do hormônio do estresse (cortisol), ao mesmo tempo em que 

aumenta hormônios como ocitocina, dopamina, serotonina e 

prolactina, o que proporciona uma sensação de calma na 

criança25.  

Como consequência, a exposição da criança a um 

ambiente tranquilo favoreceu a sessão de reabilitação, por 

viabilizar mais atenção por parte da criança ao espaço e ao 

mundo que a circunda. Outro ponto a ser destacado é a 

comparação que a terapeuta faz dos atendimentos da 

criança, com e sem o cão, afirmando que o animal contribui 

para que a terapia seja mais proveitosa e calma. 

Ao relacionar a tranquilidade demonstrada pela criança 

na TAC e a Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner, é possível 

afirmar que, por meio do cão, é plausível induzir um grau de 

motivação, que possibilita um melhor desenvolvimento 

biopsicossocial, uma vez que até o mais resistente dos 

indivíduos reage na presença do animal e fica mais receptivo, 

o que facilita a ação terapêutica21.  
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Pesquisa realizada na Turquia, que avaliou os efeitos da 

TAC na reabilitação de crianças com paralisia cerebral, 

apontou que houve melhora significativa nas competências 

e habilidades adquiridas por elas. Através da empatia com o 

cão, foi possível aprimorar as habilidades de comunicação e 

minorar a ansiedade e o estresse ocasionado pela condição 

da saúde da criança11. 

Outro aspecto positivo da TAC para as crianças com SCZ 

participantes do estudo foi o aumento de sua tolerância ao 

tempo da sessão de reabilitação, quando comparada com as 

terapias tradicionais, demonstrando o quão é proveitoso e 

benéfico esse momento da criança com o cão. A TAC 

viabilizou a continuidade da execução da terapia por um 

maior período de tempo, sem irritação e com demonstração 

de que estavam confortáveis no procedimento terapêutico. 

Corroborando o exposto, estudo realizado com jovens 

apontou que uma sessão de apenas 20 minutos com um cão 

terapeuta pode ser uma alternativa eficaz para proporcionar 

bem-estar e melhorar a ansiedade e o humor dos 

envolvidos26.  

No que concerne ao tempo, Bronfenbrenner enuncia 

que ele pode exercer efeitos sobre a pessoa, devido às 

mudanças que ocorrem ao longo do seu fluxo de 

desenvolvimento, em virtude de eventos a que está exposta, 

seja na família ou em um contexto mais amplo, como o da 

intervenção em questão. Assim, as mudanças constituem-se 

como elementos propulsores de transformações27, conforme 

constatado neste estudo. 
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Durante as sessões, o contato com o cão e uma prática 

terapêutica beneficiaram a reabilitação das crianças com 

necessidades especiais, pois essa terapia favorece, no 

âmbito da Pediatria, para que se tenha um ambiente calmo, 

acolhedor, lúdico e divertido28, que pode facilitar e motivar 

as crianças durante as terapias29.  Nesse sentido, a presença 

do animal potencializa a expressividade das crianças e o 

conforto diante da equipe de saúde e dos processos 

terapêuticos viabilizando ganhos para a saúde23,30. 

Ademais, as Terapias Assistidas por Animais melhoram 

a socialização entre os envolvidos e o meio em que vivem, 

proporcionando inúmeros benefícios e resultados positivos, 

especialmente quando viabiliza um ambiente calmo, o que é 

válido para todas as idades e circunstâncias26. Considerada 

como uma terapia complementar, a TAC tem galgado 

espaços de interesse, especialmente para enfermeiros 

pediátricos, como um método não farmacológico, portanto, 

mais humanizado19. Neste estudo, o cão é utilizado como 

ferramenta no lugar de um objeto que antes era associado 

ao desconforto, logo, temos um ser vivo, animado, que 

respira, que interage, que tranquiliza e tem um vínculo 

emocional com a criança, enriquecendo os momentos da 

terapia, transformando-a em uma brincadeira repleta de 

estímulos simultâneos.  

Quanto às limitações, têm-se a quantidade de crianças 

que permaneceram até o final da intervenção, porque muitas 

mães deixaram de comparecer às terapias por diversos 
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motivos, como falta de transporte, adoecimento da criança e 

condições socioeconômicas precárias. 

 

CONCLUSÃO 

A Terapia Assistida por Cães foi capaz de impactar 

positivamente a qualidade da rotina terapêutica de crianças 

com Síndrome Congênita do Zika Vírus, por reduzir a 

irritabilidade, auxiliar positivamente na realização das 

sessões para estimular o desenvolvimento neuropsicomotor 

e proporcionar mais benefícios quando comparada com a 

terapia convencional isoladamente. Esse benefício foi o mais 

contundente e capaz de promover outras vantagens com o 

relaxamento mental e muscular na criança, como, por 

exemplo, mais interação social e ambiental, melhor 

desempenho motor e aumento no tempo de terapia. 

Diante do exposto, espera-se que os resultados aqui 

apresentados possam consolidar a terapia canina como uma 

ferramenta efetiva no processo de estimulação precoce de 

crianças com necessidades especiais, na perspectiva de 

melhorar a vida dessas crianças durante sua rotina de 

tratamento.  
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